




















glands	 has	 been	 the	 subject	 of	 investigations	 on	 whether	 or	 not	 they	 originate	 stipulated.	 This	 study	
investigated	a	structure	and	structure	of	the	nodal	glands	of	Monnina	exalata	A.W.	Benn.	For	this,	samples	
from	normal	regions	were	fixed	and	processed	according	to	the	usual	methods	for	light	microscopy	and	
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em	particular,	 as	 glândulas	 nodais.	 Estas	 estruturas	 estão	
presentes	em	cinco	dos	onze	gêneros	que	ocorrem	no	Brasil:	





das.	 Dickison	 (1973)	 foi	 o	 primeiro	 que	 estudou	 essas	





por	 meio	 da	 análise	 de	 seções	 anatômicas	 das	 glândulas	
nodais	 de	 Caamembeca	 laureola	 (A.	 St-Hil.	 &	Moq.)	 J.	 F.	 B.	
Pastore,	 que	 estas	 estão,	 de	 fato,	 ligadas	 ao	 traço	 foliar	
denominando-as	glândulas	estipulares.	Filgueira	et	al.	(2016)	
também	 encontraram	 glândulas	 de	 origem	 estipular	 em	
Caamembeca	spectabilis	(DC.)	J.F.B.Pastore.
Aguiar-Dias	(2008)	ressalta	a	importância	de	se	investigar	a	
origem	das	 glândulas	nodais	 em	outros	 gêneros,	 proporcio-
nando	 assim	 um	melhor	 entendimento	 da	 evolução	 destas	
estruturas	em	Polygalaceae,	pois	o	fato	de	glândulas	nodais	de	
origem	 estipular	 serem	 registradas	 para	 um	 gênero,	 não	
significa	que	este	é	um	caráter	presente	para	todos	os	outros.	
Monnina	Ruiz	&	Paiva	é	representada	no	Brasil	por	13	espécies	


















Para	 a	 análise	 em	microscopia	 eletrônica	 de	 varredura	
(MEV),	amostras	previamente	fixadas	foram	desidratadas	em	
série	etílica	crescente,	secas	pelo	método	de	ponto	crítico	de	





Electron	Microscopy	 Ltd,	 1450	 VP,	 Cambridge,	 Inglaterra),	
com	escalas	micrométricas	projetadas	nas	mesmas	condições	
ópticas.






Nova	 Jersey,	 EUA).	 As	 fotomicrografias	 foram	 obtidas	 em	










Morfologicamente,	 os	 NEFs	 nodais	 possuem	 formato	
cilíndrico,	 com	aproximadamente	0,2	 -	0,8	mm	de	compri-
mento	 e	 0,2	 -	 0,6	mm	de	 largura;	 o	 ápice	 das	 glândulas	 é	
sulcado,	 no	 qual	 é	 possível	 notar	 um	 orifício	 orbicular	
centralizado	 pelo	 qual	 a	 secreção	 (néctar)	 será	 liberada	
(Figura	1C).	Tricomas	tectores	de	parede	conspícua	e	ápice	
afilado	 estão	 presentes	 na	 base	 nectarífera,	 enquanto	 que	
papilas	 são	 visualizadas	 próximas	 ao	 ápice	 das	 glândulas.	
Hifas	 foram	 observadas	 próximas	 ao	 orifício	 nectarífero	
(Figuras	1B-C).
Por	 meio	 da	 análise	 dos	 cortes	 seriados	 dos	 nós	
caulinares,	 foi	 verificado	 que	 as	 glândulas	 nodais	 têm	 sua	
vascularização	ligada	ao	traço	foliar.	Este	emite	de	suas	extre-
midades	dois	 feixes	de	xilema	e	 floema	que	participam	da	
vascularização	 de	 cada	 glândula.	 Assim,	 cada	 par	 de	NEFs	
nodais	esta	ligado	à	folha,	confirmando	sua	origem	estipular	
(Figura	1D).
Em	 seção	 longitudinal,	 os	 NEFs	 estipulares	 possuem	











que	 também	 encontraram	 glândulas	 nodais	 com	 origem	
estipular	em	espécies	do	gênero	 ,	todavia	esse	é	Caamembeca
um	dado	inédito	para	o	gênero	 .Monnina





Dias	 et	 al.	 (2011),	 sugerem	 que	 Polygalaceae	 pode	 ter	
compartilhado	 a	 condição	 estipular	 com	 Leguminosae.	 A	
ausência	de	estípulas	propriamente	ditas	é	um	dos	estados	de	
caracteres	distintivos	entre	Polygalaceae	e	as	demais	famílias	
que	 compõe	 a	 ordem	 Fabales	 (JUDD	 et	 al.,	 2009,	 SOUZA;	
LORENZI,	2012),	todavia	a	presença	de	estípulas	modificadas	
pode	 ser	 observada	 frequentemente	 nas	 Angiospermas	
(WEBBERLING,	2006).
Mesmo	 que	 morfologicamente	 diferentes,	 as	 glândulas	
nodais	 de	 	 apresentam	 características	Monnina	 exalata
anatômicas	 homólogas	 aos	 nectários	 estipulares	 de	






orifıćio	 pelo	 qual	 o	 néctar	 é	 secretado	 (setas)	 e	 epiderme	 com	 papilas	 (*);	 D.	
Vascularização	do	nectário	ligada	ao	traço	foliar	(seta);	E.	Estrutura	geral	do	nectário;	F.	
Estrutura	do	nectário	 sob	 luz	polarizada,	notar	xilema	 localizado	apenas	na	 região	




and	 epidermis	 with	 papillae	 (*);	D.	 Vascularization	 of	 nectary	 linked	 to	 leaf	 trait	
(arrow);	E.	General	structure	of	the	nectary;	F.	Structure	of	the	nectary	under	polarized	

















A	 presença	 de	 glicose	 no	 exsudato	 é	 o	 que	 permite	
classificar	as	glândulas	nodais	como	nectários	extraflorais.	A	
presença	 de	 NEFs	 possibilita	 a	 ocorrência	 de	 relações	
ecológicas	entre	plantas	e	insetos,	em	especial	com	a	entomo-
fauna	de	formigas	que	podem	exercer	 função	importante	na	
proteção	 de	 plantas	 contra	 o	 ataque	 de	 insetos	 maiores	




néctar	 sugerem	 que	 sua	 função	 dos	 NEFs	 nodais	 não	 está	
associada	 ao	 processo	 de	 polinização,	 mas	 associada	 a	
interações	com	formigas.	Aguiar-Dias	et	al.	(2011)	e	Filgueira	et	
al.	 (2016)	 encontraram	 formigas	 nos	 nectários	 nodais	 de	
espécies	de	 ,	e	mesmo	que	o	enfoque	ecológico	Caamembeca
não	 tenha	 sido	o	objetivo	desse	 trabalho,	 a	presença	dessas	







família,	 sendo	 necessária	 a	 ampliação	 de	 estudos	 que	
continuem	 a	 investigar	 a	 possível	 origem	 estipular	 dessas	
estruturas.
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Polygala	 L.	 (Polygalaceae)	 com	 ênfase	 nas	 estruturas	
secretoras.	2008.	239	f.	Tese	(Doutorado),	Universidade	Estadual	de	
Campinas,	Campinas,	2008.
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